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Conforme a meia-noite
se aproximava, o capitão Joaquim Paranhos sentia-se cada vez mais
nervoso. Da proa do Rio Negro, um couraçado saído há poucos meses
dos estaleiros do Rio de Janeiro e cujo comando lhe havia sido
confiado, esperava o sinal que daria início à operação. Seria
apenas a segunda vez em toda a sua vida que estaria sob fogo
inimigo. A primeira tinha sido na noite anterior, quando,
juntamente com o resto da esquadra, forçara a passagem em
Curupaity. Porém, as duas ou três dezenas de canhões que tinha lá
enfrentado em nada se comparavam à mais de uma centena que o
esperavam em Humaitá, a mais poderosa fortaleza da América do
Sul.

Preferia ter ficado no
Rio, com a sua mulher, e estava ansioso por voltar. Sentia falta
dos bailes organizados pela fina flor carioca e de se sentar a ler
num dos grandes salões da sua casa, enquanto bebia chá servido por
um dos seus muitos criados. Contudo, embora o posto de capitão
viesse com muitos privilégios, nem sempre lhe permitia estar onde
ou fazer o que gostava, especialmente em tempo de guerra.

Um pouco por todo o
navio, marinheiros ultimavam os preparativos para a passagem.
Fechavam as portinholas das canhoneiras, colocavam sacos de areia,
tábuas e correntes nos pontos mais vulneráveis para complementar a
blindagem e verificavam as amarras que, seguindo as ordens do
capitão Delfim Carvalho, o comandante da operação, prendiam o Rio
Negro ao monitor Rio Branco, para garantir que estavam bem
presas.

Na escuridão, Joaquim
não conseguia ver claramente o que se passava nos navios à sua
frente, apenas vultos negros a moverem-se entre a ténue luz de
lanternas a óleo, mas deduzia que estivessem a decorrer os mesmos
preparativos.

Por fim, à meia-noite,
ouviu-se uma sequência de disparos vindos do Bahía, o navio
capitânia. Era o sinal que anunciava o início da operação.

– Imediato, recolha os
homens – ordenou Joaquim a Honório, um experiente lobo do mar,
veterano da Guerra do Prata.

– Sim, meu capitão –
respondeu o homem com um resmungo.

Joaquim sabia que
Honório ressentia o facto de o terem colocado sob o seu comando, e
não o censurava. Afinal, era óbvio para todos que o velho imediato
só ali estava para servir de ama dele, um imberbe capitão que nada
fizera para merecer tal cargo, a não ser casar-se com a mulher
certa.

As canhoneiras da
esquadra, oito navios de madeira, deram início ao bombardeamento de
diversão. Ao mesmo tempo, amarrados aos pares, os oito navios de
aço que iriam forçar a passagem começaram a subir o rio: Barroso,
Rio Grande, Bahía, Alagoas, Tamandaré, Pará e, por fim, Rio Negro e
Rio Branco.

 


Cena 1

No cimo da escarpa,
atrás do parapeito da bateria chamada Cadenas, em Humaitá, o
sargento Gaspar Balmocedo olhava fixamente para o rio, vários
metros mais abaixo. Horas antes, uma corrente estendera-se de uma
margem à outra, bloqueando a passagem. Porém, entretanto, um
monitor ostentando as cores do Brasil havia afundado as chatas que
a mantinham à superfície, tornando-a inútil. E, minutos antes, um
foguete sinalizador lançado de Curupaitay avisara que a frota
inimiga estava em movimento. O ataque era iminente.

Em preparação, todos os
canhões tinham sido apontados para a primeira curva do U que o rio
descrevia em Humaitá, prontos para disparar assim que o inimigo se
mostrasse. Nas margens inferiores, muito abaixo do cimo das
escarpas, acenderam-se enormes fogueiras que iluminavam toda a
largura do rio, com o objetivo de facilitar a pontaria dos
artilheiros.

Enquanto esperava,
Gaspar ouviu vários camaradas a rezar. De uma das poucas vezes que
desviou o olhar do rio, viu que um deles, um mestiço como ele,
segurava, até, um terço. Gaspar nada disse, mas foi algo que o
irritou. Ele não tinha nada contra as crenças cristãs, mas sabia
que estas, lenta mas inexoravelmente, estavam a apagar as crenças
guarani. As divindades de ontem estavam a tornar-se os demónios de
hoje, e ele estava demasiado ligado à religião dos seus
antepassados para ver isso com bons olhos.

A espera prolongou-se
durante longos minutos. O nervosismo dos homens à sua volta
aumentava cada vez mais. O tenente Domingo Belgrano, comandante da
bateria Cadenas, teve de confiscar uma garrafa a um dos
artilheiros, que procurava acalmar-se com a ajuda do álcool. Gaspar
pensou que um gole ou dois também o ajudariam.

De súbito, ouviu-se um
conjunto de estrondos, como uma trovoada, vindos de mais abaixo no
rio. Instantes depois, uma chuva de bolas de canhão abateu-se sobre
Humaitá e o Reduto Ciervo, uma fortaleza situada na margem
oposta.

Logo em seguida, Gaspar
ouviu mais disparos, desta vez atrás dele, vindos do outro lado da
praça-forte. As forças terrestres da aliança tinham dado início a
um bombardeamento simultâneo.

As baterias paraguaias
que podiam responder fizeram-no. Porém, na Cadenas e nas restantes
viradas para o rio, a espera continuou durante mais de meia
hora.

Mal os primeiros
inimigos saíram de trás da curva, um couraçado e um monitor
amarrados um ao outro, o tenente Domingo deu a ordem:

– Fogo!

As armas da Cadenas
dispararam, juntando-se às das outras baterias. Dezenas de bolas de
canhão acertaram nos dois navios, mas todas ressaltaram sem
provocar danos de maior.

Aos pares, mais navios
inimigos surgiram da curva do rio até perfazerem oito. Cada um foi
recebido por uma chuva de projéteis, mas estes pouco efeito
pareciam ter.

Conforme o inimigo
passava em frente das baterias de Humaitá, o tenente Belgrano
berrava ordens, exigindo precisão da parte de Gaspar e dos outros
sargentos que comandavam e apontavam as armas. Contudo, pouco
importava o número de vezes que acertavam num navio. Conseguiam
derrubar mastros ou danificar chaminés, até atrasar um pouco o
avanço dos brasileiros, mas não os conseguiam parar e muito menos
afundar.

Durante minutos ou
horas, era difícil ter noção do tempo em pleno combate, os
couraçados e monitores continuaram a avançar inexoravelmente. A
esperança de os conseguir impedir de subir o rio era cada vez
menor.

 


Cena 2

Joaquim tentava
ocultar, sem sucesso, os tremores que tomaram conta do seu corpo.
Nunca tivera oportunidade para se habituar ao ribombar dos canhões,
e este deixava-lhe os nervos em frangalhos. Quando as bolas de
canhão impactavam, com um estrondo metálico, na blindagem, o seu
coração saltava. Não conseguia ignorar o pensamento de que um
daqueles disparos podia ser a sua morte.

Através de uma das
pequenas vigias quadrangulares na parte da frente da bateria do
navio, observava ansiosamente o avanço da flotilha. Graças às
fogueiras dos paraguaios, conseguia ver com clareza as restantes
embarcações. O Barroso e o Rio Grande estavam quase a chegar à
segunda curva do U. Por momentos, desejou estar à cabeça do grupo,
assim estaria mais próximo do fim daquele inferno.

Junto a uma segunda
vigia, encontrava-se Honório. Era ele quem comandava
verdadeiramente o Rio Negro.

– Capitão, os navios da
frente estão a aumentar outra vez a velocidade. Devemos
acompanhá-los? – afirmou mais do que perguntou o imediato, desprezo
escorrendo de cada palavra.

– S... Sim – respondeu
Joaquim, tentando, em vão, esconder o nervosismo.

Ele adorava o salário
de capitão, assim como as regalias e a posição social que vinham
com o cargo. Sempre estivera imensamente agradecido ao seu sogro, o
anterior Ministro da Marinha, por ter usado a sua considerável
influência para lhe dar o posto aquando do casamento com a sua
filha. Porém, já na altura, Joaquim temia não ter qualquer
apetência para comandar homens e suspeitara que os seus nervos não
aguentariam uma batalha. Agora, confirmava ambas as suposições.

De súbito, ouviu-se um
grande estrondo. Incrédulo, Joaquim viu o Barroso, um couraçado de
cinquenta e seis metros de comprimento e quase oitocentas toneladas
de peso, voar pelo ar, rodopiando, em direção à margem direita e
quebrar-se ao atingi-la, a sua robusta e blindada estrutura incapaz
de resistir à violência do impacto. Entretanto, as amarras que o
ligavam ao Rio Grande, não conseguindo suportar tamanha tensão,
partiram-se, mas não sem antes puxarem violentamente o monitor,
virando-o.

A princípio, e apesar
do estrondo inicial não se assemelhar ao que costumava associar a
explosões, Joaquim pensou que o Barroso havia embatido num novo e
extremamente poderoso tipo de torpedo, mas, quando voltou a olhar
para o local onde o couraçado ainda há pouco navegara, viu o que,
de relance, lhe pareceu ser uma estrutura cilíndrica e comprida,
como se uma coluna tivesse surgido do fundo do rio para abalroar o
Barroso.

 


Cena 3

Os canhões paraguaios
silenciaram-se. Gaspar, os seus homens, o tenente Domingo, todos na
bateria Cadenas, e, certamente, nas outras também, olhavam,
boquiabertos e imóveis, para o rio.

Não fora nenhuma arma
que destruíra o navio brasileiro, mas sim uma estranha e monstruosa
criatura. Esta assemelhava-se a uma enorme serpente, o seu corpo
mais espesso que o tronco da maior árvore que Gaspar já vira, mas a
cabeça, que se encontrava uns cinco metros acima da água, era a de
um colossal papagaio.

Mais abaixo, na outra
margem do rio, Gaspar viu alguns dos guarani que faziam parte da
força organizada para abordar os navios inimigos prostrarem-se na
direção da criatura e ouviu-os a entoar um cântico na sua língua.
Em contraste, na bateria Cadenas, os homens fizeram o sinal da cruz
ou beijaram os terços que traziam ao pescoço. Nenhum deles
reconhecera a criatura, nem mesmo aqueles que tinham sangue
guarani, para desilusão de Gaspar. Mas ele sim. Tratava-se de Mbói
Tu'i, um dos sete monstros lendários da mitologia guarani, protetor
dos animais aquáticos. Gaspar não sabia porque agora intervinha na
guerra, mas era óbvio que o inimigo fizera algo que o
enfurecera.

Com um terrível
grasnido que fez estremecer todos os que o ouviram, a criatura
abateu-se sobre o segundo par de navios brasileiros. O seu pesado
corpo caiu transversalmente sobre o monitor à direita, partindo-o
ao meio e afundando-o. O couraçado a ele amarrado, puxado pelo
peso, começou então a adernar. Alguns dos tripulantes saíram para o
convés e tentaram cortar as amarras, mas o navio virou-se antes de
o conseguirem.

Os navios do terceiro
par, que entretanto tinham desbloqueado e aberto as canhoneiras,
dispararam, então, contra o Mbói Tu'i. O monitor, graças à torreta
giratória, apontou à cabeça do monstro, enquanto o couraçado apenas
conseguiu disparar contra o corpo, pois as suas duas canhoneiras
frontais não davam mais espaço de manobra aos artilheiros. Das
quatro balas, três acertaram no alvo, mas não provocaram quaisquer
ferimentos. Simplesmente ricochetearam, como se tivessem atingido
um alvo fortemente blindado, e caíram à água.

A criatura não tardou a
responder. Emitindo outro dos seus horríveis grasnidos, mergulhou,
desaparecendo de vista. Reapareceu poucos minutos depois, de baixo
do monitor. Repetindo o ataque de há pouco, atirou-o ao ar, mas não
para longe, simplesmente para cima do couraçado ao que estava
amarrado. Com o impacto, ambos se partiram ao meio e começaram a
afundar.

Gaspar admirava,
estupefacto, a força do Mbói Tu'i. Em poucos minutos, tinha
destruído seis navios inimigos, quando uma centena e meia de
canhões mal tinham feito mossa.

À sua volta, as armas
da praça-forte mantinham-se silenciosas. Ninguém sabia o que fazer.
E, afinal, porquê fazer algo? A criatura estava a dar conta do
inimigo por eles.
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